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MoratMoratóória da Soja ria da Soja 

•• Em 24 de julho de 2006, ABIOVE (AssociaEm 24 de julho de 2006, ABIOVE (Associaçção Brasileira das Indão Brasileira das Indúústrias de strias de 

ÓÓleos Vegetais) e ANEC (Associaleos Vegetais) e ANEC (Associaçção Nacional dos Exportadores de Cereais) ão Nacional dos Exportadores de Cereais) 

estabeleceram a Moratestabeleceram a Moratóória da Soja, com duraria da Soja, com duraçção de 2 anos.  ão de 2 anos.  

•• ABIOVE e ANEC se comprometeram a não comercializar nenhuma soja,ABIOVE e ANEC se comprometeram a não comercializar nenhuma soja,

oriunda de oriunda de ááreas que forem desflorestadas dentro do Bioma Amazônia, apreas que forem desflorestadas dentro do Bioma Amazônia, apóós s 

esta data.esta data.

•• A moratA moratóória, alria, aléém de atender m de atender àà preocupapreocupaçção crescente dos importadores ão crescente dos importadores 

europeus em relaeuropeus em relaçção ão àà conservaconservaçção da Floresta Amazônica, une o setor ão da Floresta Amazônica, une o setor 

empresarial e ONGs com o objetivo de desenvolver uma estrutura dempresarial e ONGs com o objetivo de desenvolver uma estrutura de e 

governangovernançça para produa para produçção responsão responsáável de soja no Bioma Amazônia.vel de soja no Bioma Amazônia.

•• O setor repudia o uso do trabalho escravo, aderindo ao Pacto NacO setor repudia o uso do trabalho escravo, aderindo ao Pacto Nacional para ional para 

ErradicaErradicaçção do Trabalho Escravo (Instituto ão do Trabalho Escravo (Instituto EthosEthos))



Risco Sistêmico para AgronegRisco Sistêmico para Agronegóóciocio

BrasilBrasil

ExportaExportaçções Brasileiras        ões Brasileiras        
para UE para UE -- 20052005

33% das exporta33% das exportaççõesões
do Agronegdo Agronegóóciocio

UEUE

SUSTENTABILIDADESUSTENTABILIDADE
Barreiras NãoBarreiras Não--TarifTarifááriasrias

Produto US$ 
milhões

Complexo SojaComplexo Soja 4.6704.670

Prods. FlorestaisProds. Florestais 2.2802.280

Carne SuCarne Suíínana 287287

AAçúçúcar e car e ÁÁlcoollcool 184184

Carne BovinaCarne Bovina 1.0171.017

Demais ProdutosDemais Produtos 2.2062.206

Suco LaranjaSuco Laranja 748748

CafCaféé 1.5011.501

Carne FrangoCarne Frango 710710

Fumo e TabacoFumo e Tabaco 570570

Total Agro - UE 14.173

Fonte: SECEXFonte: SECEX

ExportaExportaçções do ões do 
Complexo Soja em 2007 (P)Complexo Soja em 2007 (P)
US$ 11,4 bilhõesUS$ 11,4 bilhões



Grupo de Trabalho da MoratGrupo de Trabalho da Moratóória da Soja ria da Soja -- GTSGTS
Objetivo: Objetivo: desenvolver conjuntamente mecanismos para a implementadesenvolver conjuntamente mecanismos para a implementaçção da ão da 

moratmoratóóriaria

ComposiComposiçção do GTSão do GTS

•• ABIOVEABIOVE

•• ANECANEC

•• BungeBunge

•• CargillCargill

•• AmaggiAmaggi

•• ArticulaArticulaçção Soja Brasilão Soja Brasil

•• ConservaConservaçção Internacionalão Internacional

•• GreenpeaceGreenpeace

•• IPAMIPAM

•• TNCTNC

•• WWFWWF--BrasilBrasil



MoratMoratóória da Soja ria da Soja 
Instrumentos para GovernanInstrumentos para Governanççaa

•• MapeamentoMapeamento e Monitoramentoe Monitoramento

–– ElaboraElaboraçção de um sistema efetivo de mapeamento e monitoramento da produão de um sistema efetivo de mapeamento e monitoramento da produçção de soja no ão de soja no 

Bioma Amazônia.Bioma Amazônia.

•• EducaEducaçção Ambiental para Sustentabilidadeão Ambiental para Sustentabilidade

–– Difusão de boas prDifusão de boas prááticas agrticas agríícolascolas

–– InformaInformaçção sobre a Legislaão sobre a Legislaçção Ambiental e em especial sobre o Cão Ambiental e em especial sobre o Cóódigo Florestal Brasileirodigo Florestal Brasileiro

•• RelaRelaçções institucionaisões institucionais

–– Estimular o aprimoramento da legislaEstimular o aprimoramento da legislaçção para melhorar os mecanismos de comando e ão para melhorar os mecanismos de comando e 
controle. controle. 

–– Promover o desenvolvimento de um plano estratPromover o desenvolvimento de um plano estratéégico para o Bioma Amazônico que garanta gico para o Bioma Amazônico que garanta 
emprego e renda para região onde habitam 23 milhões de habitanteemprego e renda para região onde habitam 23 milhões de habitantes daquela região, s daquela região, 
mantendo, ao mesmo tempo, a conservamantendo, ao mesmo tempo, a conservaçção de ecossistemas de alto valor.ão de ecossistemas de alto valor.



1a etapa

Modelo Operacional para Monitoramento da Soja
no Bioma Amazônico



Principais causas do desmatamento na AmazôniaPrincipais causas do desmatamento na Amazônia
Fonte: MinistFonte: Ministéério do Meio Ambienterio do Meio Ambiente

As principais causas do desmatamento na Amazônia nos anos recentAs principais causas do desmatamento na Amazônia nos anos recentes têm inclues têm incluíído: do: 

•• Fragilidades institucionais dos Fragilidades institucionais dos óórgãos prgãos púúblicos federais e estaduais, responsblicos federais e estaduais, responsááveis veis 
pelo monitoramento e controle do desmatamento pelo monitoramento e controle do desmatamento 

•• Abertura de estradas e outras obras de infraAbertura de estradas e outras obras de infra--estrutura, sem polestrutura, sem polííticas adequadas de ticas adequadas de 
ordenamento territorial e gestão ambientalordenamento territorial e gestão ambiental

•• Ausência de polAusência de polííticas pticas púúblicas (crblicas (créédito, assistência tdito, assistência téécnica, pesquisa) para cnica, pesquisa) para 
incentivar a valorizaincentivar a valorizaçção da floresta, para fins de manejo e servião da floresta, para fins de manejo e serviçços ambientais e a os ambientais e a 
melhor utilizamelhor utilizaçção de ão de ááreas jreas jáá desmatadas desmatadas 

•• Grilagem de terras pGrilagem de terras púúblicas, onde o desmatamento tem sido utilizado para blicas, onde o desmatamento tem sido utilizado para 
estabelecer a posse, muitas vezes em situaestabelecer a posse, muitas vezes em situaçções de conflito social ões de conflito social 

•• CriaCriaçção de assentamentos rurais em ão de assentamentos rurais em ááreas inadequadas, sem condireas inadequadas, sem condiçções de ões de 
sobrevivência das famsobrevivência das famííliaslias

•• AvanAvançço das cadeias do Agronego das cadeias do Agronegóócio cio 



MoratMoratóória da Soja ria da Soja 
No que o Governo pode ajudar?No que o Governo pode ajudar?

•• Apoio ao monitoramento da produApoio ao monitoramento da produçção da soja no Bioma ão da soja no Bioma AmazonicoAmazonico

•• Fornecimento de imagens de satFornecimento de imagens de satéélite para monitoramento da produlite para monitoramento da produçção de soja ão de soja 
no Bioma Amazônia (INPE)no Bioma Amazônia (INPE)

•• RegularizaRegularizaçção da Posse da Terra: ão da Posse da Terra: 

–– Cerca de 47% do territCerca de 47% do territóório da Amazônia Legal são terras em disputa.rio da Amazônia Legal são terras em disputa.

–– Os direitos de propriedade mal definidos são a principal causa dOs direitos de propriedade mal definidos são a principal causa da inefica ineficáácia das leis cia das leis 
ambientais em conter o desflorestamento ilegal. + sociaisambientais em conter o desflorestamento ilegal. + sociais

–– ÉÉ necessnecessáário o estabelecimento de novos parâmetros para a titulario o estabelecimento de novos parâmetros para a titulaçção de terras pão de terras púúblicas e blicas e 
tambtambéém programas de regularizam programas de regularizaçção fundião fundiáária na região.ria na região.

•• Zoneamento EcolZoneamento Ecolóógicogico--Econômico (ZEE)Econômico (ZEE)

–– O ZEE considera as potencialidades e limitaO ZEE considera as potencialidades e limitaçções para o uso sustentões para o uso sustentáável dos recursos vel dos recursos 
naturais de cada região, tornando o uso do solo mais racional.naturais de cada região, tornando o uso do solo mais racional.



MoratMoratóória da Soja ria da Soja 
Apoio da Casa Civil na coordenaApoio da Casa Civil na coordenaçção das seguintes medidas  ão das seguintes medidas  (reunião realizada no dia 2 Abril de 2007) (reunião realizada no dia 2 Abril de 2007) 

•• Agilizar a disponibilizaAgilizar a disponibilizaçção de mapas do Bioma Amazônia pelo MMA / IBGE em escala adequadaão de mapas do Bioma Amazônia pelo MMA / IBGE em escala adequada, , 
priorizando norte MT e fronteira do MA;priorizando norte MT e fronteira do MA;

•• Cadastrar as propriedades rurais pelo INCRA (instruCadastrar as propriedades rurais pelo INCRA (instruçção 010), priorizando as ão 010), priorizando as ááreas crreas crííticas;ticas;

•• Incentivar a implementaIncentivar a implementaçção do SLAPR por estados / MMAão do SLAPR por estados / MMA

•• Acelerar a preparaAcelerar a preparaçção do plano do MAPA para utilizaão do plano do MAPA para utilizaçção de ão de ááreas jreas jáá degradadas;degradadas;

•• Indicar interlocutores nos diversos ministIndicar interlocutores nos diversos ministéérios e rios e óórgãos federais e coordenar os trabalhos do rgãos federais e coordenar os trabalhos do 
Governo pela Casa Civil;Governo pela Casa Civil;

•• ““ApagãoApagão”” de dados:  Reforde dados:  Reforççar a dotaar a dotaçção orão orççamentamentáária do INPE e melhorar a coordenaria do INPE e melhorar a coordenaçção com ão com 
demais demais óórgãos geradores de dados;rgãos geradores de dados;

•• Intensificar as aIntensificar as açções previstas no Programa de Aões previstas no Programa de Açção para a Prevenão para a Prevençção e Controle do ão e Controle do 
Desmatamento na Desmatamento na AmazoniaAmazonia Legal;Legal;

•• Implementar o Zoneamento EcolImplementar o Zoneamento Ecolóógico Econômico.gico Econômico.



Próximos Passos do GTS

• Dia 29/5 – Reunião do Sub Grupo de Mapeamento e Monitoramento

• Dia 30/5 – Reunião da Coordenação do GTS

• Primeira quinzena de julho (proposta) – Próxima reunião do GTS com o Governo

• Dia 24/7 – Reunião de Balanço do Primeiro ano da Moratória



MoratMoratóória da Soja ria da Soja 

ONGsONGs IndIndúústria / Tradingstria / Trading
Produtor RuralProdutor Rural

SustentabilidadeSustentabilidade
GovernoGovernoSocialSocial EconômicoEconômico

AmbientalAmbiental

Sinergia entre os agentesSinergia entre os agentes
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